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1. INTRODUCAO , 
A capacidade dos ruminantes em converter o nitrogênio 
não protéico (NNP) em proteína microbiana foi verificada há 
mais de IiII1 século por WEISKE et alo (1879). 
. - . MUltOS estudos tem comprovado que parte da protelna 
da dieta pode ser substituída pelo NNP (REIO 1953, LOOSLI & Mc-
• DONALD 1968, CHALUPA 1968 e HELMER & BARTLEY 1971). Sob condi-
- .. . . . . - . çoes controladas, ha posslbllldade da Substltulçao ser pratlca-
mente total (99,5%), conforme foi demonstrado por VIRTANEM 
(1966) • 
Dentre as diversas fontes de NNP, a uréia tem sido a 
mais utilizada na dieta de rllminantes, entretanto, o seu uso 
não é normalmente indicado para os não ruminantes (NRC 1976). 
Os bezerros, ao nascer, são considerados pré-rllminan-
- . . -tes ou nao r lilll1nantes, e nesta condlçao permanecem enquanto 
alimentados exclusivamente com leite ou dieta líquida. Entre-
tanto, os novos conhecimentos sobre nutrição e fisiologia do 
riunen mostram que a transição de pré-ruminante para r1lminante 
pode ser sensive~ente antecipada se forem usadas técnicas ade-
quadas de alimentação. Estas técnicas permitem mais rápido de-
senvolvimento muscular e fisiológico do rtímen, devido ao esta-
be precoce de lima numerosa população microbiana.É es-
ta população microbiana que é responsável pela síntese de nu-
trientes indispensáveis ao animal, incluindo proteína microbia-
na, a partir de compostos nitrogenados não protéico~ como a 
-. urela. 
nos progr 
na dieta 
de idade. 
No Brasil a sendo utilizada em maior escala 
de engorda em conf· e em menor proporção 
de outras ~ategorias de bovinos acima dos seis meses 
• 
O emprego da uréia na alimentação de bezerros antes 
dos seis meses de idade tem sido restrito, em parte por desco-
6 
nhecimento das técnicas existentes para transformá-los 
nantes, em idade precoce, e, por outro lado pela falta 
formações na literatura brasileira. 
em 
de 
• 
rUlIIl.-
• l.n-
• • O presente trabalho procurou reVl.sar as pesqul.sas 
realizadas na Austrália, Canadá, Estados Unidos e Inglaterra, 
com o objetivo de saber em que idade o bezerro poderia começar 
a receber uréia na ração, qual o nível de uréia a ser utilizado 
e se a uréia poderia ser a única fonte de nitrogênio suplemen-
tar. 
2. UTILIZA 
PELOS 
- - -DE NITROGENIO NAO PROTEICO 
INANTES -----.~----------~.----------------
t importante lembrar que os compostos nitrogenados 
não protéicos (NNP) são constituintes normais dos fluídos bio-
lógicos dos· (NRC 1976). Além disso, os alimentos co-
muns que são fornecidos aos ruminantes contêm uma quantidade 
variável d,e NNP, que é utilizado continuamente como consti-
tuinte normal da dieta (NRC 1976). 
Quando fornecemos alimentos nitrogenados a um r 
nante, ocorre o seguinte: o nitrogênio dado (proveniente de 
proteínas ou de uréia) é transfOLmado em -niapelasbactérias 
do riwen. A amônia é utilizada pelos microorganismos para seu 
próprio crescimento e multiplicação. Elas necessitam de ener-
gia, juntamente com amônia, para realizar ess~ tarefa. Os mi-
croorganismos pass do riwen para o estômago verdadeiro ou 
abomaso, onde são digeridos. Isto produz aminoácidos que o ani-
mal utiliza para reconstituir os tecidos do corpo, o crescimen-
to, a produção de leite, etc. Se a produção de - a no rtjmen 
se processar muito rapiaamente, parte dela não é utilizada pe-
las bactér ias, e é absorvida pelo sangue. A maior· parte dessa 
amônia .é transfOLmada novamente em uréia e é excretada pela 
• url. 
• 
__ 3. ALGUNS FA 
DA UREIA 
3.1. ENERGIA 
7 
QUE AFET 
• 
-A UTlLlZACAO 
• 
Os carboidratos são as principais fontes de energia 
para a síntese microbiana. SATTER & ROFFLER (1975) e BURROUGHS 
.et a"l. (1975) mencionam que existe lima estreita dependência en-
tre o uso da uréia e o conteúdo de ·energia da dieta, e as reco-
mendações para sua utilização são baseadas, principalmente, na 
concentração de energia na ração. As rações recomendadas para 
desaleitamento precoce de bezerros, pelo fato de conterem alto 
nível de energia, favorecem a síntese de proteína microbiana a 
partir de compostos nitrogenados não protéicos, como a uréia. 
Das fontes disponíveis de energia, o amido é O mais 
satisfatório, sendo fermentado a lima taxa relativamente rãpida. 
As rações que contêm grandes quantidades de milho, por exemplo, 
são adequadas para a utilização eficiente da uréia. O melaço é 
menos eficiente, pelo fato de ser fermentado mais rap 
que o amido, enquanto a celulose é menos eficiente, jã que é 
fermentada to lentamente (NRC 1976). 
3.2. PROTElNA . 
As rações iniciais para bezerros devem conter 16% de 
proteína bruta (NRC 1978) e, obviamente, adicionar uréia a die-
tas que já satisfazem as necessidades de proteína é futili-
dade (MAYNARD et aZo 1979). A síntese de proteína microbiana .a 
partir da uréia e, conseqüentemente, as respostas aos tratamen-
tos com uréia, irão depender dos outros constituintes da dieta 
e, nesse aspecto, os experimentos podem ser divididos entre os 
que usaram a uréia para suplementar dietas baixas em proteína 
(LOSLI & McCAY 1943, BROWN et aZo 1956, BROWN et aZo 1960, NEL-
SON 1970 e VEIRA & MacLEOD 1980) e aqueles que a usaram asso-
ciadamente com outra fonte de nitrogênio suplementar e, em al-
guns casos. com nível de proteína já suficiente (STOBO 1967, 
KAY 1967. THOMAS & TINNIMIT 1976 e WINTER 1976a e b). • 
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3.3. ENXOFRE 
A substituição de proteína natural pela uréia reduz o 
teor de enxofre da dieta. Neste caso há necessidade de suple-
mentação com enxofre, podendo o suplemento ser menos eficiente 
que o elmofre naturalmente contido na fonte protéica. 
NAYLOR & LEIBHOLZ (1970), trabalhando com bezerros 
entre 5 e 11 de idade, usaram sulfato de sódio para ob-
tenção de lIli1a relação nitrogênio: enxofre de 11 : 1 quando 
substituíram a farinha de carne pela uréia mais grãos de sorgo. 
Os níveis de uréia foram O; 1,33; 2,67 e 3,9%. Durante as seis 
semanas do experimento, o maior ganho médio diário ocorreu na 
dieta com 2,67% de uréia e foi de 0,81 kg. Os autores admitem 
que a excelente resposta à uréia poderia ser devida ao maior 
conteúdo de enxofre das dietas utilizadas. Posteriormente em 
1973, LEIBHOLZ & KANG reduziram 11m pouco mais a relação nitro-
gênio: enxofre ou seja 10 : 1. A suplementação com enxofre, na 
forma de sulfato de sódio nas dietas contendo uréia, causou IW 
almento significativo no consumo e no ganho de peso, passando 
de 0,67 para 0,78 kg/ . /dia. MORRIL & DAYTON (1978) 
verificaram efeito benéfico da suplementação com enxofre. 
WINTER (1976a) conduziu dois experimentos sobre a 
utilização de uréia em dietas para bezerros com cinco semanas 
de idade logo após o desaleitamento. O primeiro consistiu na 
inclusão ou não de enxofre elementar. No segundo experimento, 
comparou-se enxofre elementar com sulfato de sódio. O nível de 
uréia no primeiro experúnento foi de 2,8% e no segundo 1,5%. Os 
ganhos diários de peso por animal nas dietas com ou sem enxofre 
variaram de 0,63 a 0,73, não havendo diferenças significativas 
entre os trat tos. Não houve diferença significativa também 
entre as fontes de enxofre. Concluiu-se que as rações iniciais 
eralil adequadas em enxofre, mesmo quando 40% (19 Exp.) e 25% (29 
Exp.) da proteína bruta era fornecida como uréia. 
3.4. PALATABILIDADE 
HUBER & COOK (1972) mostraram que a redução no consu-
9 
mo de concentrados contendo uréia era devido ao sabor, e, mas-
carando o sabor amargo da uréia através do melaço, melhorava o 
consumo. LEIBHOLZ (1975), trabalhando com dietas contendo uréia 
para bezerros, verificou que a adição de 5i. de melaço em pó au-
mentou o consumo de alimentos em 16i. e isto resultou em maiores 
ganhos de peso. 
__ 4. RESULTADOS DE ALGUNS EXPERI ENTOS A 
FLUENCIA DA URÉIA NO HO DE PESO DE 
DESALEITADOS PRECOCE NTE 
LOOSLI & McCAY (1943) trabalharam com bezerros desde 
a primeira semana de idade até os quatro meses. Os bezerros re-
ceberam dietas com 4,4% ou 16,2% de proteína, sendo que a dife-
rença entre esses dois níveis foi proporcionada pela adição de 
uréia. Os ganhos de peso foram nOlmais para os dois níveis de 
proteína, enquanto que os bezerros recebiam leite, ou seja, até 
os dois meses de idade. Na dieta baixa em proteína, os bezerros 
cresceram durante duas semanas após o desaleitamento e depois 
permaneceram com peso constante, enquanto os bezerros que rece-
beram uréia continuaram a desenvolver, ganhando, média, 0,45 
kg/dia. Os autores citam que bezerros com dois meses de idade 
são capazes de obter ganho de peso moderado quando a uréia 
constitui cerca de 75% do nitrogênio da dieta • 
• 
BROWN et a'l. (1956) fomeceram a bezerros, a partir 
do segundo dia de idade, as seguintes rações iniciais: 1) Tes-
temunha com 7.4% de proteína, 2) Testemunha mais 3% de uréia e 
~ 3) Testemunha mais farelo de linhaça e t obt ganhos 
de peso semelhantes enquanto estavam recebendo leite (até 49 
dias). Pori.m, após o desalei , os ganhos médios diãr~os 
de peso por animal f menores para a ração com nível baixo 
de proteína ou seja 0,26 kg, enqlJanto os que receb uréia 
ganharam 0,69 kg, o que não diferiu estatisticamente do ganho 
de 0,71 kg, obtido pelos que farelo de linhaça (Fig. 
1). 
• 
Posteriormente, em 1960, realizaram outro experimen-
to, adicionando 1,1, 2,2 e 3,3% de uréia em dieta contendo 6,5% 
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FIGURA 1 - Taxa de crescimento de três 
(segundo BROWN et aZo 1956). 
• • grupos exper1menta1s 
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i 
de proteína e denominada "controle negativo". O desaleitamento 
foi aos 42 dias de idade. Os ganhos de peso foram maiores para 
os bezerros que receberam as dietas contendo 2,2%· e 3,3% de 
uréia (Tabela 1). Os resultados mostraram diferenças nas taxas 
de crescimento a partir da 3' semana de idade, indicando que a 
uréia estava sendo utilizada a partir dessa data. 
TABELA 1 - Influência do nível de uréia no ganho de peso de be-
zerros de dois a oitenta e seis dias de idade (BROWN 
et az.. 1960). 
RACAO 
INICIAL 
A 
B 
c 
D 
NlvEL DE 
UREIA (S) 
0,0 
1,1 
• 
2,2 
3,3 
• 
DE PESO/ANIMAL/DIA 
(kg) 
0,24 
0,46 
0,58 
0,54 
MI et aZo (1968) quatro rações iniciais 
18% de prote para bezerros, seudo que duas .continham 
1,9% de uréia. As rações iniciais foram fornecidas por 10 s . 
nas, começando na segunda s-ana de idade. O desaleitamento 
ocorreu na sexta semBna de idade. As médias diárias de ganho de 
.,eso por animal foram de 0,55 e 0,57 kg para as rações SUl 
uréia e 0,48 e 0,46 kg para rações com uréia. . . 
• 
KAV et aZo (1967)' 
para bezerros, os seguintes· sup 
19 ·- fa~riha de peixe; 29 - farinha de peixe 
tituida pela uréia (1,6% de uréia) e 39 -
• 
• 
• •• 
.de pe~e e ure~a 
•• prote~cos: 
parcialmente . 
de peixe to- ' . 
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talmente substituída pela uréia (3% de uréià). As dietas fOlmü-
ladas para conter 19% de proteína bruta foram fornecidas a par-
tir dos 10 dias de idade, com desaleitamento aos vinte e oito 
dias. Os ganhos médios diários desde o desaleitamento, 
os bezerros pesavam 50 kg, até atingirem 100 kg, de 080, 
0,71 e 0,53 kg, respectiv , para os tratamentos -. ure1a, 
-. com 1,6% e 3,0% de ure1a. 
, 
STOBO et aZo (1967) testaram se bezerros desmamados ' 
cinco semanas poderiam utilizar uréia. Foram usados os se-
guintes trata,illentos: 1) Concentrado com 20% de proteína bruta; 
2) Concentrado com 12% de proteina bruta, e 3) Concentrado com 
12% de P8 mais 2,8% de uréia. O ganho médio di~rio de 0,59 kg 
para o tr 1 foi significati maior que os ganhos 
dos tratamentos 2 (0,48 kg) e 3 (0,50 kg), que a 
-. -ure1a, neste caso, nao os ganhos, e que, para se obter 
respostas à suplementação com uréia, a dieta deveria conter me-
nos que 12% de proteína bruta. 
NELSON (1970) comparou farelo de soja, uréia (2,7%) e 
farelo de ,soja mais uréia (1,35%) nas rações iniciais para be-
zerros. As dietas isoprotéicas com 18% de proteína bruta, 
sendo distribuídas a partir do 49 até o 849 dia de idade. O 
de alimentação constou de quantidade tada de leite 
integral fornecimento de forragem. Os ganhos de peso d -
rios foram maiores para os bezerros que receberam dietas con-
tendo farelo de soja e farelo de soja mais uréia, em relação 
àqueles rujo sup protéico era somente uréia. Em outro 
experimento NELSON (1970) comparou os seguintes tratamentos: 1) 
farelo de soja como unico suplemento de nitrogênioi 2) farelo 
de soja is 1,35% de ureia e 3) farelo de soja dieta con-
tendo somente 14,3% de protelna bruta (te ). As dietas 1 
e 2, com cerca de 18% de , possibilitaram ganhos médios 
diários de 0,60 kg, enquanto que ates " plopiciou ganho 
de 0,52 kg por dia. 
. RaçÕes iniciais, ,uréia ou farelo de soja co-
mo fonte de nitrogênio suplementar 'para bezerros desaleitados 
na . quinta ou sexta de idade, foram avalifdas por 
WINTER (1973), que utilizou total de 56 bezerros. Os , 
13 
de peso (0,72 - 0,88 kg/dia) daqueles que rece uréia foram 
similares (0,77 - 0,90 kg/dia) aps que receberam farelo de so-
ja. Apesar do alto consumo de uréia, não houve indicação de to-
xidez. O autor concluiu que, embora o desempenho do animal pos-
sa ser ligeiramente reduzido, a suplementação com uréia foi 
• • econom1camente vantajosa. 
THOMAS & TINNIMIT (1976), trabalhando com 178 bezer-
ras entre 30 e 102 dias de idade, a uréia o fa-
relo de soja, visando, entre outros objetivos, determinar a 
percelltagem adequada de proteína bruta para bezerros desaleita-
dos precocemente recebendo rações completas. Em 11 ... ensaio com 
pararam rações com 12% e 16% de proteína bruta, obtida pela 
adição de farelo de soja e 16% com uréia e os ganhos médios 
diários de peso foram 0,81, 0,85 e 0,73 kg, respectivamente. 
Posteriormente compararam rações de 10% com outra de 14% de 
proteína bruta obtida pela adição de uréia e os ganhos foram 
0,64 e 0,74 kg, respectivamente, não havendo diferença signifi-
• cat1va entre os tratamentos. 
WINTER (1976b) procurou avaliar os requerimentos de 
proteína para bezerros quando são usadas rações iniciais con-
tendo uréia, utilizando 24 animais desaleitados na quinta sema-
na de idade. As rações O, 1,5 e 2,7% de uréia continham 
12,9, 17,5 e 21,6% de proteína bruta. As rações foram ministra-
das a partir da 4' s de idade e continuar por tmperíodo 
experimental de oito semanas após o desaleitamento. A inclusão 
de 1,5% de uréia para elevar o conteúdo de proteína bruta de 
12,9 para 17,5% aumentou os ganhos de peso em 65%. Com o 
to do nível para 21,6% de proteína bruta, obtido com a adição 
de 2,7% de uréia, não houve melhoria do ganho de peso, não ten-
do havido, entretanto, indicação de efeitos deletérios sobre o 
consumo ou ganho de peso dos bezerros. 
WALLENIUS & MUROOCK (1977) trabalhar com rações 
iniciais completas e peletizadas, contendo ou não uréia, para 
bezerras entre o terceiro· dia e a 12' s de idade. Os ní-
veis de proteína nas rações sem uréia eralil 10%, 12,5% e 15%, é 
nas fações com uréia, 12,5% (0,7% de uréia) e 15% (1,1% de 
uréia). Os ganhos médios diários até a 12. semana para as ra-
14 
ções sem uréia foram 0,52, 0,52 e 0,63, 
as rações com uréia, 0,53 e 0,67 kg. 
• respect1 
--
, e para 
MORRIL & DAYTON (1978) realizaram experimentos para 
estudar os efeitos da uréia sobre o ganho de peso de 385 bezer-
ros até doze spmanas de idade. Os . s receber as rações 
iniciais contendo 1,3% de uréia a partir da primeira ou sexta 
semana de idade. O desaleitamento dos animais ocorreu na quinta 
semana de idade. As conclusões principais desses experimentos 
foram: a) A uréia pode ser usada com sucesso, em quantidade li-
mitada antes ou após o desaleitamento; b) os bezerros que muda-
ram abruptamente para rações contendo 1,3% de uréia não apre-
sentaram sinais de intoxicaçãe>- . 
LEIBHOLZ & RUSSEL (1978) testaram onze dietas para 
bezerros, nas quais os níveis de uréia variaram de 0,7 a 2,6%, 
correspolldendo a níveis de 16,5 a 17,1 % de proteína bruta. As 
dietas contendo uréia foram fornecidas a partir da segunda se-
mana de idade, e os bezerros os, na quinta semana de 
idade. Os.ganhos de peso var de 0,55 a 0,97 kg/dia para o 
período compreendido entre a quinta e.a 11. s , mostrando 
que ganhos satisfatórios podem ser obtidos com ·rações contendo 
~ . 
ure1a. 
VIEIRA & McLEOD (1980) usaram a uréia como fonte de 
nitrogênio suplementar para bezerros com oito semanas de idade, 
recebendo milho mais silagem de milho. Os bezerros foram ali-
mentados por 105 dias e tinham peso inicial de 92,6 kg. A in-
clusão de 1,2% de uréia aumentou o teor de proteína da dieta de 
9,5 para 12,8% e os ganhos de peso médios diários de 0,72 para 
1,06 kg, além de melhorar a conversão alimentar de 4,68 para 
3,69 kg de matéria seca por kg de ganho. 
5. RESULTADOS DE EXPERI 
DE RA ÕES CO TOS SOBRE DlGESTIBILlDADE PARA B 
STOBO et aZo (1967) forneceram a bezerros com ·três 
semanas de idade dietas contendo 19,6%, 12,2% e 18,5% de pro-
15 
teína bruta, sendo que esta última foi preparada a partir da-
quela com 12,2% de proteína, acrescentando-se uréia, para atin-
gir o nível de 18,5%. Embora os coeficientes de digestibilidade 
de matéria seca e da proteína bruta fossem signif"icativamente 
maiores para as dietas com 19,6 e 18,5%, as quantidades de ni-
trogênio retidas foram similares, isto devido às grandes dife-
renças na quantidade de nitrogênio excretado na urina. 
LEIBHOLZ & KANG (1973) suplementaram lima dieta con-
tendo 12% de proteína bruta com farinha de carne, farelo de so-
ja, ou uréia, el~vando os seus níveis de proteína bruta para 15 
ou 18% e acrescentaram enxofre para reduzir a relação nitrogê-
nio : enxofre das dietas ao nível de aproximadamente 10 : 1. As 
digestibilidades do nitrogênio e da matéria seca am 
quando elevaram o conteúdo de proteína bruta das dietas, e fo-
ram maiores para aquelas suplementadas com farinha de carne ou 
farelo de soja. As adições de enxofre tamb aumentaram a di-
gestibilidade do nitrogênio. A retenção de nitrogênio, quando 
corrigida para consumo de alimento, foi maior para os bezerros 
que receberam dietas contendo 18% de proteína bruta, em relação 
àquelas que receberam dietas com 15% ou 12%. Posteriolmente, em 
1975, LEIBHOLZ trabalhando com dietas para bezerros, com ou s 
uréia, verificou que a digestibilidade de seca foi 
maior para os bezerros que dietas contendo uréia e 
farinha de carne em comparação com aqueles que receberam somen-
te farinha de carne. Continuando suas pesquisas, LEIBHOLZ, em 
1980, realizou três experimentos: o primeiro para verificar se 
a digestibilidade do nitrogênio ou a absorção de aminoãcidos 
estaria limitando o crescimento de bezerros alimentados com 
dietas de cevada, tendo a IIréia como iinico suplemento nitroge-
nado. O segundo e terceiro com o fim de estimar o ótimo 
de nitrogênio proveniente da uréia, para síntese de proteína 
microb e absorção de aminoácidos. For observados os ní-
. d -... -ad •. d· . ve1S e amoma no rlil .. en, aSSOC1 os com o max1mo e s1ntese m1-
crobiana. Foram utilizados bezerros entre onze e trinta semanas 
de idade, alimentados com dietas baseadas em cevada e suplemen-
tadas com O, 1,75'e 3,5% de uréia, ou com farinha de carne. Em 
outro experimento, dieta purificada foi suplementada com 3 
ou 5,25% de uréia. A substituição da farinha de carne pela 
uréia reduziu a taxa de passagem de nitrogênio para o duodeno' e 
• 
• 
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a absorção de aminoácidos no intestino. Admitiu-se que dietas 
que não continham farinha de carne estar limitando o cresci-
mento de bezerros pela deficiência de aminoácidos contendo en-
xofre e, possivelmente, treonina. Com dietas purificadas, veri-
ficou-se, també .. , que os aminoácidos contendo enxofre seriam os 
inoácidos limitantes para o crescimento. O conteúdo de 1,8% 
de nitrogênio, como uréia em dieta purificada, foi suficiente 
para maximizar a eficiência de síntese de proteína microbiana 
no riinen para 23 - 24 de nitrogênio por kg de matéria 
- - . seca fermentada. Isto corresponde a uma concentraçao de aDV>nla 
no r 1jlllen de 120 mg/l itro. 
VIEIRA & McLEOD (1980) t verificaram aumentos (p 
< 0,05) nas digestibilidades da matéria seca e nitrogênio pela 
suplemultação das dietas de bezerros com uréia. 
• 
• 
Uma relação dos trabalhos sobre os níveis e a idade 
em que o bezerro, começou a receber uréia está res1Dida na Ta-
bela 2. Por outro lado, a Tabela 3 mostra a influência da uréia 
no ganho de peso de bezerros. Por esta Tabela verifica-se que 
as maiores respostas à uréia ocorrer nas dietas com menos de 
10% de proteína bruta, correspondendo a médio de 
aproximadamente 0,30 kg, enquanto que, nas dietas com 12 a 14% 
de proteína, o a1Dento médio foi de amente 0,10 kg. 
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TABELA 2 - Relação de trabalhos sobre níveis de uréia e idade 
em que o bezerro começou a receber uréia. 
Referência 
Idade do bezerro no inicio 
do fornecimento de uréia 
(semanas) 
LOOSLI & McCAY (1943) 
BROWN et ale (1956) 
BROWN et ale (1960) 
KAY e t alo (1967) 
STOBO et alo (1967) 
MIRON et alo (1968) 
NELSON et alo (1970) 
NAYLOR & LEIBHJLZ (1970) 
LEIBHOLZ & KANG (1973) 
WINTER (1973) 
TINNIMIT & THOMAS (1974) 
LEIBHOLZ (1975) 
THJMAS & TINNIMIT (1976) 
WINTER (1 97 6a) 
WINTER (1976b) 
• 
WALLENIUS & MURDOCK (1977) 
MORIL & DAYTON (1978) 
LEIBHJLZ & RUSSEL (1978) 
LEIBHOLZ (1980) 
VEIRA & McLEOD (1980) 
1 
1 
1 
2 
3 
1 
1 
-
2 
4 
4 
2 
4 
'4 
4 
1 
1 
1 
1 1 
8 
Ureia na 
4 
3 
-raçao (%) 
1,1 - 3,3 
1,6 - 3 
2,8 
1,9 
1,3 - 2,7 
1,3-3,9 
0,9 - 1,8. 
2,3 - 2,6 
1,4 
2,1 
1,4 
1,5 - 2,8 
1,5 -2,7 
0,7 - 1,1 
1,3 
0,7 - 2,6 
1,8 - 5,3 
1,2 
_ ...... 6. ASPECTOS 
, A UTlLlZ 
18 
ICOS E DA 
DE URÉIA DADE 
A incorporação de uréia na ração de r 1lminantes tem 
sido mais freqüente nos últimos anos, cooperando para esse fato 
- -. a elevaçao dos custos dos suplementos prote1cos c usa-
pes-dos. A esse respeito, nos Estados Unidos, os progr de 
quisa e extensão têm mostrado beneficios nutricionais e alimento 
nos lucros (HUBER 1980). 
As vantagens em substituir Ih" suplemento protéico co-
mllm por uréia, mais fonte de energia na ração de bezerros, 
depende de série de fatores. Entre esses estão o custo da 
uréia, o preço da fonte de energia, o custo do suplemento pro-
téico que está sendo substituido e a resposta do animal ã subs-
tituição. Normalmente admite-se que oito toneladas de farelo de 
soja são iguais, em energia e proteína bruta, a sete toneladas 
de milho s tonelada de uréia. 
, , 
Além do aspecto 40 custo dos ingredientes, existe o 
fator disponibilidade. Embora o Brasil esteja atualmente expor-
tando grande quantidade, em nadas regiões é dificil en-
contrar o farelo de soja, o~ mesmo outro suplemento protéico. 
Por isto, a uréia, cuja produção vem em nosso pais, 
pode vir a ser "m valioso substituto desses alimentos, no caso 
de rUlllinantes. 
, 
1. C , 
• segu1ntes 
- . trogemo 
A presente revisão ' de literatura permite chegar • as 
- . -. conclusoes quanto ao uso de ure1a como fonte de • n1-
protéico em rações para bezerros: 
1. A uréia pode ser fornecida a bezerros antes ou 
após o desaleitamento precoce. A idade de desaleita-
mento na maioria dos trabalhos foi na 5' s e o 
fornecimento antes do desaleitamento visa somente 
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_.. .. . 
adaptaçao a ure~a. 
2. O nível de uréia em rações com níveis adequados de 
energia, preparadas para bezerros desaleitados pre-
cocemente, pode variar de 1 a 37.. 
3. A uréia pode ser fornecida como única fonte de ni-
trogênio suplementar para obtenção de ganhos de peso 
em torno de 0,50 kg/animal/dia. Para a obtenção de 
ganhos s, em torno de 0,75 kg, deverá ser usa-
da outra · fonte de proteína associada ou não à uréia. 
4. Caso \llIIa ração contenha nível de uréia em torno de 
17., os bezerros desaleitados com oito s s podem 
ter acesso à mesma, quando manejados convenientemen-
te. 
5. Fica evidente que os conceitos antigos, quando não 
se recomendava uréia para ·bezerros novos, ou então 
- . se pensava que os mesmos nao pod ter acesso as 
rações contendo uréia, preci ser modificados, 
pois atualmente existem sistemas de criação de be-
zerros, que pelmitem transfolmá-Ios fisiologicamente 
em r s em idade bastante precoce, podendo, 
portanto, utilizar eficientemente a uréia. 
• 
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